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Xbox  One  será  mais  ínteratívo 

Console  aposta  em  integração  totai  com  a  TV  pág.  u 
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Crimes  da  ditadura  devem 
ser  punidos,  diz  Comissão 

Investigação.  Coordenadora  da  Comissão  da  Verdade,  que  analisa  as  violações  dos  direitos  humanos  ocorridas  entre  1964  e  1988, 
Rosa  Cardoso  pede  que  a  Lei  da  Anistia  voite  a  ser  analisada  pelo  STF.  'Crimes  de  lesa-humanidade  são  imprescritíveis',  afirma  pág.o6 


Subida  ao 
Cristo  vira 
um  calvário 

No  primeiro  dia  de  venda  de  ingressos 
on-íine,  site  tem  problemas,  e  turistas 
reciamam  de  faita  de  informação  pág. 03 

Doméstica  e  patrão 
poderão  ajustar 
jornada  de  trabalho 

Governo  apresenta  três  opções  em 
sua  proposta,  mas  mantém  muita  de 
40%  em  caso  de  demissão  pág.  05 


Vista  aérea  de  Moore,  em  Oklahoma,  que  foi  destruída  pela  passagem  de  um  tornado  com  velocidade  de  322  km/h  1  eicrwilking/riuters 
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Defesa 

Durante  audiência  na 
Comissão  de  Segurança 
Pública  e  Combate  ao 
Crime  Organizado,  em 
Brasília,  foi  apresentado 
o  equipamento  chamado 
Prad,  do  tamanho  de  um 
celular,  que  será  usado 
na  Jornada  Mundial  da 
Juventude  (JMJ),  de  23 
a  28  de  julho,  no  Rio. 
Dom  Orani  Tempesta 
(foto),  arcebispo  do 
Rio,  participou  do 
encontro.  O  aparelho  tem 
capacidade  para  detectar 
qualquer  tipo  de  material 
radioativo  na  multidão. 


Prefeitura  fecha 
cerco  aos  blocos 

Carnaval  Decreto  cria  a  Comissão  Especial  de  Avaliação  dos  Blocos  de  Rua  que  terá  a 
responsabilidade  de  organizar,  autorizar  ou  vetar  os  desfiles  na  folia  do  ano  que  vem 


o  prefeito  Eduardo  Paes  de- 
cidiu ser  mais  duro  com  o 
número  de  blocos  de  ma  li- 
berados para  desfilarem  no 
Carnaval  de  2014  após  citar, 
em  fevereiro  de  2013,  que  a 
"cidade  estava  saturada  e  que 
seria  preciso  reduzir  o  núme- 
ro de  blocos  em  áreas  como 
Ipanema,  Leblon  e  Flamen- 
go". Em  decreto  publicado 
ontem,  no  Diário  Oficial,  ele 
cria  a  Comissão  Especial  de 
Avaliação  dos  Blocos  de  Rua, 
que  vai  avaliar  quais  blocos 
devem  ter  suas  solicitações  de 
desfiles  liberadas. 

A  Comissão  vai  levar  em 
conta  a  tradição  das  agremia- 
ções, o  local  do  desfile,  a  es- 
timativa de  público,  caracte- 
rísticas do  bloco  em  relação 
ao  Carnaval  de  rua  e  ao  bair- 
ro onde  pretende  desfilar  e  os 
impactos  causados  no  dia  a 
dia  da  localidade. 

"Observamos  um  crescen- 
te número  de  blocos  com  vi- 
são ou  intuito  apenas  de  cap- 
tar patrocínios,  sem  qualquer 


ligação  com  o  bairro  onde 
desfila  e  com  o  próprio  Car- 
naval de  rua  da  cidade  em  sua 
essência",  afirma  o  secretário 
de  Turismo,  Antonio  Pedro  Fi- 
gueira de  Mello. 

Em  dois  próximos  decre- 
tos, a  prefeitura  informará 
que  os  vendedores  cadastra- 
dos atuem  apenas  durante  o 
horário  compreendido  entre 
o  início  da  concentração  e  o 
término  dos  blocos. 

Além  disso,  a  empresa 
que  patrocinar  o  evento  te- 
rá exclusividade  na  exibição 
da  marca  e  terá  que  forne- 
cer toda  infraestrutura  pre- 
vista no  caderno  de  encargos 
da  Riotur. 

A  comissão  é  composta 
por  representantes  da  Rio- 
tur e  de  outras  oito  secreta- 
rias municipais  e  represen- 
tantes de  duas  associações 
de  blocos.  No  Carnaval  de 
2013,  a  Riotur  autorizou  o 
desfile  de  492  blocos  e  fo- 
ram para  ruas  seis  milhões 
de  pessoas.  ®  metro  rio 
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Sargento  Pimenta  desfilou  no  Aterro  no  Carnaval  2013 1  bia  alves /fotoarena 


Saúde. 

Quantidade  de 
mamografías 
cresce  56% 

A  Secretaria  Estadual  de  Saú- 
de estimula  o  exame  de  ma- 
mografia  para  controlar  o 
número  de  ocorrências  de 
câncer  mama.  De  janeiro  a 
março  de  2013,  o  Rio  Imagem 
já  fez  16.527  exames  e  em  to- 
do o  Rio,  o  número  passa  de 
23  mil.  Em  comparação  com 
o  mesmo  período  do  ano  pas- 
sado, o  número  é  56%  maior. 

"A  mamografia  é  um  exa- 
me de  rastreio.  Com  o  diag- 
nóstico precoce,  é  possível 
tratar  a  doença  de  forma  con- 
servadora, evitando-se  pro- 
cedimentos mais  radicais  co- 
mo a  mastectomia",  explicou 
a  subsecretária  de  Unidades 
Próprias,  Ana  Neves. 

Atualmente,  há  seis  ma- 
mógrafos  em  operação  na 
rede  estadual:  quatro  no  Rio 
Imagem,  no  centro  da  capi- 
tal, e  dois  no  Hospital  da  Mu- 
lher, em  São  João  de  Meriti. 

A  Secretaria  de  Saúde 
ampliou  a  faixa  etária  reco- 
mendada pelo  Ministério  da 
Saúde  para  a  realização  de 
mamografias,  incentivando  o 
exame  bienal  a  partir  dos  40 
anos  para  pacientes  com  le- 
sões não-palpáveis,  10  anos  a 
menos  do  que  a  idade  sugeri- 
da pelo  ministério. 

®  METRO  RIO 


Segurança 
em  letras 


MÁRIO  SERGIO 
DUARTE 
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O  coronel  Mário  Sérgio  Duarte,  autor 
do  livro  "Liberdade  Para  o  Alemão  -  O 
Resgate  de  Canudos",  escreve  às 
quartas-feiras. 


O  NOVELO  DOS  ESTUPROS 


Assisti  recentemente  a  uma  conferência  sobre  suicídios  pro- 
ferida pelo  sociólogo  Gláucio  Ary  DiUon  Soares,  que  me  cau- 
sou profunda  impressão.  Durante  duas  horas,  o  pesquisador 
conhecido  como  maior  autoridade  do  tema  no  Brasil,  e  segu- 
ramente um  dos  mais  importantes  do  planeta,  manteve  uma 
pequena  plateia  de  olhos  vidrados  na  tela  onde  desfilava  in- 
formações científicas  sobre  mortes  violentas  quando  o  algoz  e 
a  vítima  são  a  mesma  pessoa. 

Eu  que  ficara  impressionado  em  2008  com  "Não  Matarás", 
seu  livro  sobre  homicídios,  dessa  vez  fiquei  estupefato:  o  pro- 
fessor Gláucio  estava  a  nos  dizer,  com  provas  à  mão,  que  não 
apenas  as  mortes  causadas  por  agressores  possuem  previsibi- 
lidade no  seu  conjunto,  mas  também  os  suicídios  (pasmem!) 
seguem  padrões  estruturais  que  permitem  prevenção  por  po- 
líticas públicas.  Lembrei-me  de  imediato  dos  estupros.  Claro! 
Como  não  lembrar!  Eles  estão  aí,  crescendo  assustadoramen- 
te. E  estão  mapeados  e  analisados  criminalmente! 

Segundo  dados  do  Instituto  de  Segurança  Pública,  em  2007 
foram  registrados  no  Rio  de  Janeiro  1.278  casos  de  estupro, 
quando,  em  2012,  o  número  subiu  para  6.029:  um  aumento 
de  4.751  casos,  ou  quase  372%  em  apenas  cinco  anos. 

É  verdade  que  uma  modificação  na  lei  deve  ter  potenciali- 
zado esses  números.  Até  agosto  de  2009,  o  crime  tinha  uma 


definição  bem  diferente  da  atual.  Estupro  consistia  em  cons- 
tranger mulher  à  conjunção  carnal  mediante  violência  ou 
grave  ameaça.  Ou  seja:  apenas  mulheres  se  enquadravam  na 
tipicidade  criminal;  pessoas  do  sexo  masculino  quando  vio- 
lentadas sexualmente  não  eram  entendidas  como  estupradas, 
e  eram  classificadas  em  outra  categoria  de  vítimas,  ainda  que 
no  entendimento  popular  tudo  fosse  a  mesma  coisa. 

Em  2009,  além  da  inclusão  do  sexo  masculino  na  mesma 
categoria  de  vítimas  dos  Crimes  contra  a  Dignidade  Sexual, 
houve  uma  considerável  extensão  do  conceito.  A  necessidade 
anterior  de  penetração  sexual  "natural"  (suavemente  tratada 
em  1940  como  conjunção  carnal)  deixou  de  existir,  bastando 
que  o  agressor  submeta  sua  vítima  a  constrangimento,  o  que 
inclui  qualquer  forma  de  contato  sexual  violento  não  consen- 
tido, o  que  dispensa  aqui  inventariar  suas  hipóteses. 

De  qualquer  forma,  como  ainda  não  temos  pesquisa  para 
garantir  que  a  amplitude  dada  ao  crime  pela  nova  lei  está  im- 
pactando  nas  estatísticas,  devemos  tratar  o  tema  como  pro- 
blema crescente  que  requer  medidas  urgentes:  372%  de  au- 
mento em  cinco  anos  assustam! 

O  professor  Gláucio  chamou  ao  seu  estudo  sobre  suicídios 
de  Bordado  nas  Trevas.  Ele  está  cientificamente  nos  convidan- 
do a  pensar  na  prevenção  social  de  uma  pulsão  individual. 

O  bordado  na  impunidade  dos  estupros  também  po- 
de ser  refreado  por  uma  política  pública.  Já  conhecemos  o 
suficiente  do  seu  novelo. 
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Novos  caminhos  do 
trenzínho  do  Corcovado 

Polémica.  Primeiro  dia  do  sistema  de  compra  on-line  gera  tumulto  na  estação  do  Cosme  Velho.  Edital  de  licitação  do  serviço  sai  em  agosto 


Fábio  Gonçalves,  de  rosa,  não  conseguiu  visitar  o  Cristo  com  17  austríacos  na  tarde  de  ontem  1  armando  paiva/futura  press 


Visitantes  compram  entradas  no  Largo  do  Machado  1  armando  paiva/futura  press 


Transporte  pode  ter  ligação 
com  bondinho  de  Santa  Teresa 


A  forma  de  ingresso  para  o 
Cristo  mudou  ontem  e  cau- 
sou confusão  no  acesso  à  esta- 
ção do  monumento  que  sem- 
pre esteve  de  braços  abertos 
para  receber  visitantes.  No 
primeiro  dia  em  que  a  com- 
pra dos  bilhetes  para  o  trem 
do  Corcovado  foi  feita  exclusi- 
vamente pela  internet,  vans, 
que  partiam  do  Largo  do  Ma- 
chado, na  zona  sul,  passaram 
a  transportar  brasileiros  e  es- 
trangeiros que  queriam  ver  o 
Rio  aos  pés  do  moniunento. 

As  vendas  agora  aconte- 
cem pelo  site  www.corcova- 
do.com.br.  O  arquiteto  Fábio 
Gonçalves,  32  anos,  levou  17 
austríacos  para  visitar  o  Cor- 
covado ontem  à  tarde.  O  ca- 
rioca ajudava  os  europeus  na 
passagem  pela  cidade  e  ficou 
constrangido  com  a  medida 
da  prefeitura.  "Não  sou  guia 
profissional  nem  sabia  dis- 
so. Estamos  sem  celular  com 
acesso  à  internet.  Até  chegar 
ao  Largo  do  Machado,  o  sol 
vai  se  por.  Vamos  para  outro 
ponto  turístico",  disse  Fábio. 

O  valor  cobrado  pela  pas- 
sagem de  van  é  de  R$  17,64, 
enquanto  a  entrada  para  o 
Cristo  é  R$  19,36  (baixa  tem- 
porada). O  sistema  de  compra 
no  Largo  do  Machado  caiu  du- 
rante o  dia.  A  mudança  foi  de- 
cretada pelo  prefeito  Eduar- 
do Paes.  Segundo  a  Secretaria 
Municipal  de  Governo,  ontem 
foram  vendidos  895  ingressos 
só  para  o  monumento  -  pes- 
soas que  foram  com  guias  ou 
carros  particulares. 

"Não  é  a  primeira  vez  que 
venho  aqui.  Está  mais  vazio  e 
sem  filas.  A  compra  por  com- 
putador é  fácil",  afirma  a  ama- 
zonense Marli  Azevedo,  53. 


Nas  vans,  foram  registra- 
dos 600  usuários.  O  número 
de  pessoas  que  adquiriram  via 
web  não  foi  divulgado.  Diaria- 
mente a  estátua  recebe  3  mil 
visitas.  "Nós  estamos  estudan- 
do todas  as  possibilidades  de 
oferecer  o  melhor  acesso  aos 
turistas  que  querem  visitar  o 
Cristo.  Enquanto  não  houver  a 
acessibilidade  correta,  os  turis- 
tas vão  passar  por  essas  situa- 
ções constrangedoras",  afirma 
Rodrigo  Bethlem,  Secretário 
Municipal  de  Governo. 

Outros  pontos  de  venda 

Em  novembro,  vence  o  con- 
trato de  concessão  firmado 
entre  a  Secretaria  de  Patrimô- 
nio da  União  e  o  Instituto  Chi- 
co Mendes,  atual  administra- 
dor da  estrada  de  ferro  que 
leva  ao  Cristo.  "A  venda  pela 
internet  evita  o  excesso  de  tu- 
ristas no  Cosme  Velho,  mas  a 
oferta  em  outros  pontos  da  ci- 
dade ou  mesmo  na  própria  es- 
tação deve  ser  considerada", 
explica  Ernesto  Viveiros  de 
Castro,  chefe  do  Parque  Na- 
cional da  Tijuca.  O  novo  edital 
sai  em  agosto.  ®  metro  rio 


A  partir  dessa  semana,  de  se- 
gunda a  quinta,  entre  4h  e 
5h30,  o  Aterro  do  Flamengo 
será  tomado  pelas  bicicletas. 
Inaugurada  na  última  segun- 
da, a  Área  de  Proteção  ao  Ci- 
clismo de  Competição  (APCC), 
interdita  o  local  para  os  car- 
ros, criando  uma  área  exclusi- 
va para  o  treinamento  de  ci- 
clistas de  alto  rendimento. 

A  interdição  é  feita  nas  pis- 
tas da  Avenida  Infante  Dom 
Henrique,  no  trecho  entre  o 
Trevo  Estudante  Edson  Luiz 
de  Lima  Souto  e  o  retomo  em 


frente  a  Praça  Chautemoc, 
e  do  Trevo  Estudante  Edson 
Luiz  de  Lima  Souto,  entre  a 
avenida  General  Justo  e  a  ave- 
nida Infante  Dom  Henrique. 

Na  segunda,  a  estreia  da 
APCC  contou  com  mais  de 
100  atletas,  incluindo  a  téc- 
nica de  triatlo  Márcia  Fer- 
reira, de  45  anos,  que  costu- 
ma treinar  nas  madrugadas 
e  aprovou  a  medida  criada 
pela  Prefeitura.  "É  uma  ideia 
que  deveria  ser  expandida 
para  outros  locais  da  cida- 
de", afirmou  a  atleta,  meda- 


"A  integração  entre  os  dois 
transportes  criaria  um  novo 
roteiro  turístico  e  pode  ser 
interessante  para  a  cidade, 
mas  é  necessário  analisar 
todas  as  questões  logísticas 
de  comercialização  dos  in- 
gressos e  reservas  para  via- 
bilizar a  medida",  afirma 
Ernesto  Viveiros  de  Castro. 
Desde  o  descarrilhamento 
do  bondinho  de  Santa  Tere- 
sa, em  agosto  de  2011,  os  va- 
gões seguem  parados. 

O  chefe  do  Parque  Nacio- 
nal da  Tijuca  promete  melho- 
rias na  visita  ao  Cristo  Reden- 


"Estamos  sem  acesso 
à  internet.  Não  dá 
tempo  de  ir  ao  Largo 
do  Machado.  Não 
vamos  conseguir  visitar 
o  Cristo  Redentor." 

FÁBIO  GONÇALVES,  ARQUITETO 


"Após  muitas  conversas, 
escolhemos  esse  horário 
para  que  o  trânsito 
também  não  seja 
prejudicado." 

CARLOS  ROBERTO  OSÓRIO,  SECRETÁRIO 
MUNICIPAL  DE  TRANSPORTES 

lha  de  prata  nos  Jogos  Pana- 
mericanos  de  1995. 

"O  Aterro  foi  escolhido  por 
ser  um  ponto  estratégico  na 
cidade.  No  local,  não  há  casas. 


tor.  "Pretendemos  oferecer 
mais  conforto,  com  horários 
marcados  e  menos  filas,  mais 
informações  e  opções  de  pas- 
seios complementares,  com 
paradas  nas  Paineiras  e  no  Sil- 
vestre, por  exemplo.  Nas  Pai- 
neiras, teremos  restauran- 
te panorâmico,  café  e  uma 
exposição  educativa  sobre  o 
Parque,  além  de  luna  trilha 
ligando  os  locais  mais  impor- 
tantes", antecipa  Viveiros  de 
Castro.  O  novo  concessioná- 
rio terá  que  cuidar  dos  resí- 
duos e  da  vegetação  da  região. 

®  METRO  RIO 


600 

pessoas  usaram  as  vans  do 
Largo  do  Machado  para  ir 
ao  Cristo  Redentor  ontem. 
Foram  vendidos  895  bilhetes 
na  entrada  do  monumento. 


Aterro 

prédios  nem  cruzamentos, 
garantindo,  assim,  a  interdi- 
ção total  das  pistas  para  que 
os  atletas  de  alto  rendimen- 
to possam  treinar",  explicou 
o  secretário  de  Transportes, 
Carlos  Roberto  Osório. 

Pedalando  todos  os  do- 
mingos, o  ciclista  casual  Luiz 
Lima,  65  anos,  ainda  espera 
mais  melhorias  para  os  cario- 
cas. "Não  é  só  isso  que  o  ci- 
clista precisa.  Precisamos  de 
faixas  exclusivas  e,  principal- 
mente, mais  respeito  dos  mo- 
toristas", afirmou.  ®  metro  rio 


Ciclistas  comandam  as  madrugadas  do 


Atleta  Márcia  Ferreira  (esq.)  é  adepta  dos  treinos  na  madrugada  i  divulgação 
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Acusado  de  estupro  já 
estava  preso  em  Bangu 

Polícia.  O  homem,  que  se  disse  arrependido,  foi  reconhecido  peia  vítima  na  delegacia, 
ontem.  Crime  aconteceu  dentro  de  um  banheiro  do  metro,  na  estação  Centrai  do  Brasil 


Uma  mulher  de  31  anos,  abu- 
sada sexualmente  dentro  de 
um  banheiro  do  metro,  na 
estação  Central  do  Brasil,  no 
dia  4  de  janeiro,  reconheceu 
o  autor  do  crime,  ontem,  na 
4^  DP  (Praça  da  República). 

Adriano  William  de  Olivei- 
ra, de  42  anos,  teve  a  prisão 
temporária  concedida  pela 
Justiça  na  segunda-feira.  O  cri- 
minoso -  que  é  casado,  tem 
uma  filha  de  4  anos,  mora  na 
Baixada  Fluminense  e  esta- 
va desempregado  -  já  estava 
preso  no  Complexo  Peniten- 
ciário de  Gericinó,  em  Bangu, 
zona  oeste,  por  um  roubo  co- 
metido no  Centro  do  Rio,  em 
fevereiro.  Por  esse  delito,  ele 
foi  pego  em  flagrante. 

De  acordo  com  o  delegado 
Luiz  Lima  Ramos  Filho,  titular 
da  4^  DP,  a  polícia  conseguiu 
identificar  Adriano  ao  com- 
parar as  imagens  da  câmera 


Adriano  é  casado  e  tem  uma  filha  de  4  anos  i  reprodução/band 


de  segurança  do  metro  com  a 
fotografia  dele,  registrada  no 
sistema  penitenciário.  Após 
sua  imagem  ter  sido  divulga- 
da, mais  de  50  pessoas  procu- 
raram a  delegacia  para  fazer 
novas  queixas  do  bandido. 

O  criminoso  confessou  o 
crime,  mas  alegou  ter  con- 
sumido cocaína.  "Eu  esta- 
va sob  efeito  de  drogas, 
não  lembro  porque  eu  fiz 


isso.  Estou  muito  arrepen- 
dido. Eu  ia  assaltar  a  moça 
sem  arma,  sem  nada",  disse 
Adriano,  ao  ser  apresentado 
na  delegacia. 

O  estuprador  pegou  o  me- 
tro na  estação  Coelho  Neto  e 
desceu  na  Central.  Quando 
saía  do  metro,  avistou  a  mu- 
lher entrando  no  banheiro 
da  estação  e  foi  atrás  dela.  Ele 
entrou  no  local  e,  alegando 


estar  armado,  obrigou  a  víti- 
ma a  lhe  fazer  sexo  oral. 

A  mulher  tentou  fugir  e 
o  empurrou,  após  perceber 
que  o  criminoso  não  esta- 
va armado,  mas  ele  foi  mais 
ágil.  Saiu  correndo  e  pulou 
a  catraca  para  sair  da  esta- 
ção. Adriano  responderá 
por  roubo  e  estupro. 

Suspeito  preso 

PMs  prenderam,  ontem,  ou- 
tro suspeito  de  estupro.  Ele 
foi  capturado  depois  que 
agentes,  durante  patrulha- 
mento na  Estrada  João  Paulo, 
em  Honório  Gurgel,  zona  nor- 
te, receberam  uma  denúncia 
de  que  um  homem,  que  aca- 
bara de  cometer  um  estupro, 
estava  em  uma  van.  Após  per- 
seguição, o  homem,  de  27 
anos,  foi  preso.  A  vítima,  luna 
mulher  da  mesma  idade,  o  re- 
conheceu. ®  METRO  RIO 


Média  e  de  22  menores  apreendidos  por  dia  i  reprodução/band 


Menores.  Aumento  de 
ínf  rações  surpreende 


Dados  do  Instituto  de  Segu- 
rança Pública  (ISP)  revelaram 
um  aumento  assustador  na 
apreensão  de  menores  infra- 
tores.  No  Rio,  houve  um  cres- 
cimento de  240%  nos  primei- 
ros três  meses  do  ano,  em 
relação  ao  mesmo  período  de 
2012.  Em  todo  o  Estado,  o  au- 
mento foi  de  cerca  de  130%. 

Os  números  surpreende- 
ram o  próprio  Degase,  para 
onde  são  levados  os  jovens. 
O  diretor  do  Departamen- 
to Geral  de  Medidas  Sócioe- 
ducativas,  Alexandre  Azeve- 
do, levou  um  susto:  "Mesmo 
sendo  pessimista,  em  um 
patamar  de  aumento,  não 
se  chegaria  a  esse  número". 

Cerca  de  1,1  mil  adoles- 


centes, entre  12  e  18  anos, 
cumprem  medidas  sócioe- 
ducativas  no  Degase.  Mais 
de  40%  deles  cometeram 
crimes  de  tráfico  de  drogas, 
furto  e  roubo. 

O  mais  grave  é  que  os  me- 
nores apreendidos  são  ca- 
da vez  mais  jovens.  Para  Ale- 
xandre, a  explicação  está 
na  implantação  das  Unida- 
des de  Polícia  Pacificadora 
(UPPs),  porque  aqueles  que 
ocupavam  a  base  da  hierar- 
quia do  tráfico,  os  chamados 
aviões,  passaram  a  come- 
ter crimes  no  asfalto:  "Antes 
eles  eram  fogueteiros,  o  Es- 
tado entrou  e  onde  está  esse 
menino  agora?  Está  por  trás 
de  outros  delitos."  ®  band 
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Aluna  diz  ter  sido 
estuprada  dentro 
de  universidade 

A  Polícia  Civil  está  in- 
vestigando um  caso  de 
suposto  estupro  no  es- 
tacionamento da  Uerj 
(Universidade  do  Esta- 
do do  Rio),  no  último  dia 
11.0  crime  teria  ocorri- 
do durante  uma  chopa- 
da.  Após  ter  ficado  com 
um  garoto,  a  vítima  teria 
beijado  uma  outra  meni- 
na, o  que  teria  provocado 
a  ira  do  jovem.  Testemu- 
nhas relatam  que,  quan- 
do ela  foi  urinar  atrás  de 
um  carro,  ele  a  seguiu  e  a 
estuprou.  ®  metro  rio 


Zona  oeste 


Grávida  fica  soba 
mira  de  revólver 

Grávida  de  sete  meses, 
uma  mulher  teve  o  carro 
roubado,  na  noite  de  se- 
gunda-feira, quando  che- 
gava à  casa  de  seus  pais 
em  Jacarepaguá.  Ela  estava 
com  a  filha  de  cinco  anos 
no  banco  de  trás,  quando 
foi  abordada  pelo  crimi- 
noso armado.  Ele  chamou 
atenção  da  polícia,  houve 
perseguição,  mas  conse- 
guiu fijgir.  #  METRO  RIO 


Difamação.  Vítimas  registram 
queixa  contra  irmão  de  pastor 


Duas  das  quatro  mulheres 
que  acusam  o  pastor  Marcos 
Pereira  de  estupro  registra- 
ram, ontem,  queixa  de  difa- 
mação e  injúria  contra  o  ir- 
mão do  religioso,  na  64^  DP 
(São  João  de  Miriti).  Em  sua 
página  no  Facebook,  ele  pu- 
blicou fotos  de  três  mulhe- 
res e  fez  ofensas  contra  elas. 

O  irmão  do  pastor  vai  res- 
ponder por  injúria  e  ameaça 
e  pode  pegar  até  três  anos  e 
meio  de  prisão.  Ele  foi  chama- 
do para  depor  hoje  de  manhã. 

O  pastor  Marcos  foi  pre- 


so no  início  do  mês  acusa- 
do de  cometer  seis  estupros. 
Ele  era  conhecido  por  fazer 
cultos  em  presídios  e  comu- 
nidades violentas. 

Uma  das  vítimas  afirmou 
ter  sido  obrigada  a  manter  re- 
lações sexuais  com  o  pastor 
durante  os  sete  anos  em  que 
trabalhou  com  ele,  na  igreja 
Assembleia  de  Deus  dos  Úl- 
timos Dias.  "Até  então,  para 
mim,  ele  era  uma  autoridade 
de  Deus.  Sempre  falava  que 
ia  prestar  conta  com  Deus", 
disse  a  mulher.  ®  metro  rio 


Resende.  Cadete  morre 
durante  prova  de  corrida 


o  cadete  Anderson  Barbosa 
da  Paixão  e  Silva,  de  22  anos, 
morreu  após  passar  mal  du- 
rante uma  prova  de  corri- 
da na  Academia  Militar  das 
Agulhas  Negras  (Aman),  em 
Resende,  no  Sul  Fluminense, 
na  tarde  de  segunda-feira. 

Em  nota,  o  Exército  infor- 
mou que  o  jovem  teve  uma 
parada  cardiorespiratória.  No 
entanto,  Anderson  apresen- 
tava boas  condições  de  saúde 
e  já  havia  passado  pelo  mes- 


mo teste  há  dois  meses. 

De  acordo  com  a  Aman, 
o  jovem,  que  era  do  terceiro 
ano  do  curso  de  artilharia, 
foi  atendido  pela  equipe  mé- 
dica e  encaminhado  ao  Hos- 
pital Escolar  da  Academia, 
mas  não  resistiu  e  faleceu. 

O  corpo  foi  encaminhado 
para  a  cidade  natal  do  cadete, 
em  Santos,  litoral  de  São  Pau- 
lo. Um  inquérito  policial  mili- 
tar foi  instaurado  para  apurar 

o  caso.  ®  METRO  rio 
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VALOR  DA  HORA-SERVIÇO: 
UM  EXEMPLO  PRÁTICO 

Às  contas!  Na  semana  passada  pude  lhe  apresentar 
uma  metodologia  para  o  cálculo  do  valor  de  sua  ho- 
ra de  trabalho  como  prestador  de  serviços.  Conseguir 
botar  preço  -  um  preço  justo  e  aceitável  pelos  po- 
tenciais contratantes  -  é  o  maior  desafio  de  quem  se 
lança  no  mercado  de  trabalho  como  pessoa  jurídica. 
Agora,  vamos  a  um  exemplo  prático  para  não  restar 
dúvida  nos  cálculos. 

Na  real.  O  faturamento  mensal  que  vier  a  apurar 
com  a  venda  de  suas  horas  de  trabalho  vendáveis  de- 
verá cobrir  os  custos  do  negócio,  remunerar  seu  pro- 
labore,  e  ainda  gerar  aquele  lucro  sonhado  quando 
decidiu  trocar  a  vaga  de  funcionário  pela  "cadeira 
de  patrão".  Provavelmente  não  poderá  vender  -  mes- 
mo sendo  bom  em  vendas  -  além  de  2/3  das  180  ho- 
ras mensais  totais  dedicadas  ao  trabalho  (=  120  horas 
vendáveis).  Do  contrário,  não  terá  tempo  hábil  para 
atender,  além  de  vender  e  administrar. 

Custos  fixos.  Comece  apurando  as  despesas  fixas  do 
negócio,  como  aluguel  (R$  1.500),  condomínio  (R$ 
300),  telefone  (R$  200),  material  de  escritório  (R$ 
100),  combustível  (R$  400),  estacionamento  (R$  100), 
alimentação  no  período  de  trabalho  (R$  400),  e  ou- 
tros (reservar  R$  500).  Somando  os  custos  fixos  deste 
exemplo,  chegamos  a  R$  3.500,  que  deverão  ser  de- 
sembolsados todos  os  meses,  e  terão  de  ser  cobertos 
pelas  horas  vendidas. 

Prolabore  e  lucro.  Adicione  aos  custos  fixos  o  valor 
líquido  que  ganhava  (ou  ganharia)  como  funcionário, 
desempenhando  o  mesmo  trabalho  que  realiza  em 
sua  própria  empresa.  Digamos  que  sejam  R$  3.500 
mensais  (já  discutimos  tal  tema  em  detalhes  nesta 
coluna).  Em  seguida,  some  aos  dois  valores  anterio- 
res o  lucro  almejado:  sugiro  pelo  menos  1%  do  capi- 
tal empatado  na  abertura  do  negócio  (por  mês).  Diga- 
mos que  aplicou  R$  100  mil  e,  assim,  quer  ter  lucro 
mensal  de  R$  1.000.  Essa  é  a  hora!  Somamos  tudo  e 
chegamos  a  R$  8  mil  (=  R$  3.500  de  custos  +  R$  3.500 
de  prolabore  +  R$  1  mil  de  lucro).  Adicionamos  20% 
para  cobrir  impostos  e  contador,  e  assim  obtemos  R$ 
9.600  (=  R$  8  mil  +  20%).  Dividimos,  então,  o  total  por 
120  horas:  R$  9.600  /  120  horas  =  R$  80.  Agora  você 
sabe  o  quanto  cobrar  pela  hora  trabalhada.  Já  lhe  é 
possível  orçamentar  que,  um  projeto  que  empregue 
10  horas  de  execução,  deve  ser  cobrado  por  R$  800  (= 
R$  80  X  10  horas). 
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Até  R$  6  mU.  Câmara  aprova 
isenção  de  IR  para  PLR 


A  Câmara  dos  Deputados 
aprovou  ontem  a  Medida 
Provisória  597/12,  que  asse- 
gura a  isenção  de  IRPF  (Im- 
posto de  Renda  da  Pessoa  Fí- 
sica) para  quem  ganha  PLR 
(Participação  sobre  Lucros  e 
Resultados)  até  R$  6  mil.  Nos 
demais  casos,  as  alíquotas 
variam  de  7,5%  a  27,5%,  con- 
forme os  valores  recebidos. 

Em  vigor  desde  janeiro,  a 
MP  segue  para  o  Senado  e  de- 
ve ser  votada  até  3  de  junho 


para  não  perder  a  validade.  A 
votação  foi  resultado  de  um 
apelo  da  ministra  das  Rela- 
ções Institucionais,  Ideli  Sal- 
vatti,  que  pediu  celeridade  à 
Câmara  para  aprovar  MPs  e 
evitar  que  elas  vençam  por 
decurso  de  prazo. 

O  texto  aprovado  pela  Câ- 
mara ontem  é  o  relatório  da 
comissão  mista  que  analisou 
a  MP,  elaborado  pelo  deputa- 
do Luiz  Alberto  (PT-BA). 


Jornada  de  doméstica 
poderá  ser  negociada 


Novos  direitos.  Proposta  do  governo  sugere  três  aiternativas  para 
acordo  de  horas  de  trabalho  e  mantém  multa  de  40%  do  FGTS  por 
demissão.  Regulamentação  pode  ser  votada  semana  que  vem 


O  feriado  de  Corpus  Chrísti  vem  aí. 

AiuguÊ  um  caffo  e  faça  o  seu  próprio  raíeiro  m 
um  dos  únjcos  fins  de  semana  prolongados  do  ano. 
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CONFIRA 

Propostas  do  governo 


JORNADA  DE  TRABALHO 


Será  definida  em  acordo 
entre  trabalhador  ^ 
e  empregado,  a  partir 
de  três  alternativas: 

»  44  horas  semanais  com 
até  4  horas  extras  por  dia 

»  Regime  de  revezamento 
de  12  horas  diárias  seguidas 
de  36  horas  de  descanso 

» Formação  de  um  banco 
de  horas  com  compensação 
das  horas  trabalhadas 
no  período  de  até  um  ano 


^do  WJ 


HORAS  EXTRAS 


Fica  mantida  a  remuneração 
adicional  de  50%  nas  horas 
extras  e  de  20%  no  trabalho 
noturno  (entre  22h  e  5h). 
Há  possibilidade  de  trabalho 
em  feriados,  desde  que  haja  folga 
compensatória  ou  remuneração 
em  dobro 


DESCANSO 


Intervalo  de  uma  hora,  podendo  9f 
ser  reduzido  para  30  minutos  4^7 
mediante  acordo.  O  intervalo  f(\ 
mínimo  entre  as  jornadas  seria 
de  11  horas,  e  os  trabalhadores  teriam 
direito  a  um  dia  livre  por  semana, 
preferencialmente  aos  domingos 


A  contribuição  patronal  continua 
em  12%,  e  a  do  empregado,  entre 
8%  e  11%,  conforme  a  faixa  salarial 


1^ 


0 


Como  acontece  com  as  demais  ^ 
categorias,  o  empregador  é 
obrigado  a  recolher  8%  do 
salário  pago  e  fica  mantida  a  multa 
rescisória  de  40%  do  saldo  do  FGTS 
em  casos  de  demissão  sem  justa  causa 


OUTROS  DIREITOS 


A  proposta  assegura 
também  o  seguro-desemprego, 
o  auxílio-acidente  e  o  salário- 
família  conforme  determina  a  CLT 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
entregou  ontem,  a  parla- 
mentares, uma  proposta  de 
regulamentação  da  emenda 
constitucional  que  amplia 
os  direitos  dos  trabalhado- 
res domésticos.  O  texto  su- 
gere que  patrão  e  empre- 
gado definam  em  acordo  a 
jornada  de  trabalho  a  par- 
tir de  três  alternativas  (ve- 
ja quadro  abaixo),  incluindo 
a  possibilidade  de  formação 
de  um  banco  de  horas. 

O  governo  quer  estender 
a  esses  empregados  os  di- 
reitos previstos  garantidos 
pela  CLT  (Consolidação  das 
Leis  Trabalhistas).  No  do- 
cumento apresentado  pelo 
governo  à  comissão  mista 
do  Congresso,  que  discute 
a  regulamentação  dos  no- 
vos direitos,  está  prevista 
a  manutenção  da  alíquota 
de  12%  para  a  contribuição 
patronal  ao  INSS  e  da  mul- 
ta recisória  de  40%  do  sal- 
do do  FGTS.  A  proposta  do 
relator  da  regulamentação 
da  emenda,  senador  Ro- 
mero Jucá  (PMDB-RR),  é  de 
redução  desses  valores. 

Embora  tenha  apresen- 
tado uma  proposta,  o  go- 
verno desistiu  de  editar 
uma  medida  provisória  ou 
apresentar  projeto  de  lei  re- 
gulamentando os  novos  di- 
reitos, deixando  essa  tare- 
fa para  o  Congresso.  "Nós 
apresentamos  aquilo  que 
apresentaríamos  em  proje- 
to de  lei.  Não  abrimos  mão 
de  manifestar  a  posição  do 
governo",  disse  a  ministra- 
-chefe  da  Casa  Civil,  Gleisi 
Hoffmann,  ao  final  da  reu- 
nião com  os  parlamentares. 

Jucá  vai  apresentar  até 
amanhã  seu  relatório,  que 
pode  ser  votado  pela  comis- 
são especial  do  Senado  na 
semana  que  vem.  "Não  ha- 
verá redução  dos  direitos 
dos  trabalhadores.  Esse  foi 
o  pleito  da  presidenta,  da 
equipe  de  governo",  afir- 
mou o  relator. 

Site  unificará  INSS  e  FGTS 

No  início  de  junho  será 
lançado  um  portal  da  in- 
ternet, mantido  pela  Re- 
ceita Federal,  por  meio  do 
qual  o  empregador  poderá 
registrar  seu  empregado  e 
pagar  de  forma  unificada  o 
INSS  e  o  FGTS. 

®  METRO 


â  12% 


é  a  alíquota  de  INSS  que  deve 
ser  paga  pelo  empregador. 
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Crimes  da  ditadura 
podem  ser  punidos 

Comissão  da  Verdade.  Reiatório  finai  do  coiegiado  pedirá  responsabilidade  criminai 
dos  autores  de  violações  dos  direitos  humanos,  hoje  protegidos  peia  Lei  de  Anistia 


A  Comissão  da  Verdade  adian- 
tou ontem  que  deverá  reco- 
mendar que  os  responsáveis 
pela  violação  dos  direitos  hu- 
manos durante  a  ditadura 
militar  sejam  punidos  crimi- 
nalmente. Hoje,  a  responsa- 
bilização é  proibida,  uma  vez 
que  o  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  entendeu,  em  2009, 
que  os  crimes  praticados  du- 
rante o  regime  estão  protegi- 
dos pela  Lei  de  Anistia. 

"Os  crimes  de  lesa-huma- 
nidade  são  imprescritíveis.  As 
anistias  diante  do  Direito  In- 
ternacional não  valem",  argu- 
mentou a  nova  coordenadora 
do  coiegiado.  Rosa  Cardoso. 

A  comissão  foi  criada  pa- 
ra produzir  uma  versão  ofi- 
cial dos  casos  de  violação  dos 
direitos  humanos  ocorridos 
entre  1946  e  1988.  As  investi- 
gações devem  ser  concluídas 
em  dezembro  de  2014,  com  a 
entrega  do  relatório  final. 

Tortura 

Após  um  ano  de  investiga- 
ção, a  comissão  concluiu 
que  a  violação  de  direitos 
humanos  começou  no  iní- 
cio do  regime  militar,  em 
1964.  Até  então,  acreditava- 


Indenizaçôes. 
Violência  no 
trânsito  gera 
aumento 

O  primeiro  trimestre  regis- 
trou recorde  de  indenizaçôes 
pagas  por  acidentes  de  trân- 
sito no  país.  Segundo  relató- 
rio da  seguradora  Líder,  res- 
ponsável pelo  DPVAT  (seguro 
obrigatório),  foram  concedi- 
dos 124,8  mil  benefícios,  ante 
97,5  mil  no  mesmo  período 
de  2012.  Um  aumento  de  28%. 

Entre  janeiro  e  março,  fo- 
ram pagos  R$  550  milhões  em 
indenizaçôes  por  mortes,  in- 
validez e  despesas  médicas.  O 
valor  é  14,3%  maior  do  que  os 
R$  480  milhões  do  primeiro 
trimestre  de  2012.  O  aumen- 
to no  volume  de  benefícios 
foi  puxado  pelas  indenizaçôes 
pagas  por  invalidez  (85,2  mil) 
e  despesas  médicas  (25,2  mil). 

Já  as  indenizaçôes  por  mor- 
te apontaram  queda  de  1%, 
passando  de  14,4  mil  para  14,3 
mil  este  ano.  ®  metro 


Comissão  da  Verdade  apresentará  o  relatório  final  em  dezembro  de  2014 1  sérgio  lima/folhapress 


-se  que  a  tortura  surgira  em 
função  do  AI-5,  decreto  emi- 
tido em  dezembro  1968  e 
que  deu  poderes  absolutos 
ao  governo  e  suspendeu  di- 
reitos dos  cidadãos. 

As  Forças  Armadas  sem- 
pre negaram  a  existência 
de  tortura,  alegando  apenas 
que  o  endurecimento  do  re- 
gime surgira  como  reação 
aos  grupos  armados  contrá- 
rios ao  governo.  Os  registros, 
contudo,  revelam  que  a  vio- 
lência era  aplicada  inclusive 


contra  os  próprios  militares. 

"A  tortura  começa  nos 
quartéis.  Foi  a  base  da  ma- 
triz da  repressão  da  ditadu- 
ra", apontou  a  pesquisadora 
e  assessora  da  comissão  He- 
loísa Starling. 

Segundo  a  apuração  do 
coiegiado,  a  violência  ocor- 
ria com  o  conhecimento  dos 
presidentes-generais  e  dos  co- 
mandantes da  Marinha,  do 
Exército  e  da  Aeronáutica. 

O  relatório  cita  nove  mo- 
dalidades  de   tortura,  das 


'O  Estado  de  São  Paulo'. 
Morre  Ruy  Mesquita 


Morreu  na  noite  de  on- 
tem, aos  88  anos,  o  jorna- 
lista Ruy  Mesquita,  diretor 
do  jornal  "O  Estado  de  S. 
Paulo".  Ele  estava  interna- 
do desde  o  dia  25  de  abril 
no  Hospital  Sírio-Libanês. 
Ele  havia  sido  diagnostica- 
do com  câncer  de  base  de 
língua. 

Doutor  Ruy,  como  era 
conhecido  na  redação,  era 
da  terceira  geração  de  uma 
das  mais  tradicionais  famí- 
lias de  jornalistas  do  Bra- 
sil. Iniciou  a  carreira  como 
repórter  em  1948.  Ocupou 
os  cargos  de  redator,  edi- 
tor de  Internacional  e  dire- 
tor do  "Jornal  da  Tarde"  - 
fundado  sob  sua  orientação, 
em  1966,  e  extinto  no  ano 
passado. 

Em  1996,  após  a  morte 
do  irmão  Julio  de  Mesquita 
Neto,  Ruy  assumiu  a  direção 
do  jornal.  O  jornalista  divi- 
dia seu  tempo  entre  a  reda- 


Ruy  Mesquita  (1925-2013) 

I  CAIO  GUATELLI/FOLHAPRESS 


ção  e  sua  casa,  onde  se  de- 
dicava a  leitura.  Segundo  a 
família,  ele  manteve  a  roti- 
na de  trabalho  até  a  interna- 
ção. Deixa  a  mulher,  Laura 
Maria  Sampaio  Lara  Mesqui- 
ta, os  filhos  Ruy,  Fernão,  Ro- 
drigo e  João,  12  netos  e  um 
bisneto.  ® metro 


quais  as  mais  comuns  eram 
pau-de-arara,  afogamento,  so- 
ro da  verdade,  "telefone"  (ta- 
pas nos  ouvidos  com  as  duas 
mãos)  e  abusos  psicológicos. 

No  relatório  preliminar, 
a  Marinha  também  é  acusa- 
da de  ocultar  as  mortes  de  11 
pessoas,  em  1972.  Entre  elas,  a 
do  o  ex-deputado  Rubens  Pai- 
va, desaparecido  no  ano  ante- 
rior. Em  1993,  a  Marinha  foi 
convocada  a  explicar  o  caso, 
mas  apontou  os  corpos  como 
desaparecidos.  ®  metro  brasília 


Bolsa  Família. 
Pagamento 
será  avisado 
por  celular 

Para  evitar  novos  tumul- 
tos, o  governo  estuda  criar 
um  serviço  permanen- 
te de  envio  de  mensagens 
por  celular  que  avisará  os 
beneficiários  sobre  a  da- 
ta do  pagamento  do  Bolsa 
Família. 

A  medida  será  adotada 
para  evitar  casos  como  o 
ocorrido  no  fim  de  semana. 
Um  boato  sobre  o  término 
do  programa  levou  920  mil 
pessoas  a  antecipar  o  saque 
do  benefício.  Foram  sacados 
R$  152  milhões  em  12  Esta- 
dos, segundo  a  Caixa. 

A  Polícia  Federal  come- 
çou ontem  as  investigações 
do  caso,  tratado  com  "abso- 
luta prioridade".  Ainda  esta 
semana,  os  primeiros  bene- 
ficiados a  sacarem  o  Bolsa- 
-Família  no  Nordeste  serão 

ouvidos.  ®  METRO 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 
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LÍDER  DO  PMDB  DESAFIA 
IDELI  PARA  QUEDA  DE  BRA- 
ÇO. Após  confronto  com 
o  governo  na  votação  da 
MP  dos  Portos,  o  líder  do 
PMDB,  Eduardo  Cunha 
(RJ),  avisou  à  ministra 
Ideli  Salvatti  (Relações 
Institucionais)  que  a  si- 
gla não  vai  mais  "abaixar 
a  cabeça"  ao  Planalto. 
Na  segunda  (20),  Cunha 
se  recusou  a  encontrar  a 
ministra,  alegando  que 
ela  o  tinha  feito  de  "pa- 
lhaço", e  mandou  recado: 
"Se  a  Ideli  quer  falar  co- 
migo, que  venha  à  lide- 
rança, onde  vai  se  com- 
portar direito." 

MÉTODOS.  Ideh  Salvat- 
ti ainda  está  estarrecida 
com  os  relatos  do  depu- 
tado Garotinho  (PR-RJ) 
sobre  os  métodos  do  ex- 
-amigo  Eduardo  Cunha. 

TUDO  DE  NOVO.  Após  a 
aprovação  da  MP  dos 
Portos,  Dilma  teme  a  vo- 
tação do  marco  da  mi- 
neração, igualmente  vul- 
nerável a  jogadas  nada 
republicanas. 

NOVO    INTERLOCUTOR.  O 

PMDB  de  Michel  Temer 
recuou  quinze  casas,  na 
corrida  para  ganhar  a  con- 
fiança de  Dilma.  O  PMDB 
de  Renan  Calheiros  avan- 
çou quinze. 

ÀS  MOSCAS.  Ainda  na  res- 
saca da  MP  dos  Portos, 
os  parlamentares  che- 
garam a  Brasília  ontem 
apenas  no  final  do  dia. 
O  Congresso  permane- 
ceu vazio. 

JEITINHO  BRASILEIRO.  As- 
sim como  o  Maracanã  e 
o  Castelão,  de  Fortaleza, 
o  Estádio  Nacional  Mané 
Garrincha,  inaugurado  sá- 
bado em  Brasília,  só  tem 
"licença  especial"  para 
funcionar.  E  o  jeitinho 


"A  POPULAÇÃO  NAO 
AGUENTA  MAIS  OS 
ABUSOS" 

DEPUTADO  EDINHO  BEZ 
(PMDB-SC)  SOBRE  O 

AUMENTO  ABUSIVO  DAS 
PASSAGENS  AÉREAS 


para  a  falta  de  habite-se  e 
alvará. 

ATAQUES    CONTINUAM.  O 

presidente  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  Joaquim 
Barbosa,  está  decidido  a 
seguir  alfinetando  as  rela- 
ções do  Congresso  com  o 
Planalto.  Enquanto  ataca 
os  políticos,  bem  ao  gos- 
to do  povão,  Barbosa  dei- 
xa de  responder  às  criticas 
ao  Poder  Judiciário,  que 
ele  chefia. 

MESMA  CAUSA.  O  ex-de- 
putado  Fernando  Gabeira 
(RJ)  recuou  da  possibili- 
dade de  disputar  a  Presi- 
dência pelo  PV  em  2014. 
Ele  defende  que  o  parti- 
do apoie  a  candidatura 
da  ex-senadora  ambien- 
talista Marina  Silva. 


PODER  SEM  PUDOR 

Era  um  abacaxi 


Monoglota  irrecuperável, 
o  general  Artur  da  Cos- 
ta e  Silva  sempre  tentava 
"traduzir"  por  conta  pró- 
pria. Certa  vez,  presiden- 
te da  República,  ele  fez 
uma  escala  na  Tailândia, 
durante  viagem  interna- 
cional. Na  recepção  ofe- 
recida pelo  governo  lo- 


cal, aproximou-se  de  um 
grupo  de  diplomatas,  que 
conversava  em  inglês  so- 
bre os  problemas  comuns 
aos  dois  países.  Ele  ouviu 
"problems",  mas  enten- 
deu "products",  e  meteu 
o  bedelho: 

-  Yes,  yes,  abacaxi,  man- 
ga, mamão... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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ja  nasceu 

eomctcéo. 


É  o  soV  como  CÉU,  o  sal,  o  som 

nuQ  SG  congclrA 

com  o  riso,  o  papo,  o  chopp  de  Ipanema 
da  gaiola  da  laje  do  menino  do  Hio 

QUE  SE  CONECTA 

com  o  morro,  o  Baixo  e  a  Baixadai, 
com  Bana  o  Copa  na  maior  cobertura 

cmÁecmêeta 

no  pás.  no  pré,  na  internet.  A  rede 
social  que  é  0  carioca  em  tempo  real 

QUE  SE  COnECTA 

com  o  que  vem  por  aí.  com  o  Mundial, 
com  o  futuro  da  cidade 
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AÇORA  NA  MAIOR  VELOCIDADE  DO 

AG  Plus  da  Vivo. 

Internet  até  lOx  mais  rápida 
com  a  cobertura  e  qualidade  da  Vivo. 

QUE  SE  CONECTA 

com  você  vivendo  ainda  mais  conectado» 

Por  sua  causa  o  Rio  é  mais  vivo* 
For  sua  causa  a  Vivo  é  mms  Rio. 
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Oklahoma  tenta  se  reerguer 

Após  tornado.  Fenómeno,  que  alcançou  o  nívei  mais  aito  na  escaia  Fujita,  com  ventos  de  322  km/hora,  deixou  24  mortos  e  237  feridos 


Em  45  minutos,  tudo  em 
uma  área  de  cerca  de  50  qui- 
lómetros quadrados  foi  des- 
truído. O  tornado  mais  de- 
vastador em  dois  anos  nos 
Estados  Unidos,  que  atingiu 
o  centro  de  Oklahoma,  dei- 
xou 24  mortos,  237  feridos 
e  milhares  de  desabrigados. 

"A  situação  é  tão  dramá- 
tica que  você  não  consegue 
processá-la",  disse  Kate  Car- 
ney  Huston,  uma  moradora 
da  cidade  de  Moore  que  es- 
cabou  da  tragédia. 

"Mas  você  dá  um  passo 
atrás  do  outro  e  faz  o  que 
pode.  Agora,  estamos  ten- 
tando recuperar  nossos  per- 
tences e  ajudar  nossos  vizi- 
nhos", contou.  Na  hora  do 
tornado,  ela,  o  marido,  o  fi- 
lho e  os  cachorros  se  escon- 
deram em  um  porão. 

As  equipes  de  resgate 
trabalharam  durante  todo 


o  dia  de  ontem,  sob  raios 
e  trovões,  que  atrasaram  o 
trabalho.  Mais  de  cem  pes- 
soas foram  retiradas  com  vi- 
da dos  escombros. 

Inicialmente,  as  auto- 
ridades haviam  colocado 
o  número  de  mortos  em 
mais  de  90.  Segundo  legis- 
tas, houve  dupla  contagem. 
Também  foram  resgatas  de- 
zenas de  crianças,  que  esta- 
vam em  uma  das  duas  es- 
colas na  rota  do  tornado. 
Ainda  assim,  nove  meninos 
e  meninas  estão  entre  as  ví- 
timas fatais. 

O  presidente  Barack  Oba- 
ma  declarou  a  região  uma 
"área  de  grande  desastre" 
e  ordenou  o  envio  de  ajuda 
federal.  "Americanos  de  to- 
do o  país  estarão  junto  dos 
habitantes  de  Moore.  Vocês 
não  atravessarão  este  cami- 
nho sozinhos",  disse.  ®  metro 
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322  KM/H 


CATEGORIA 


em  uma  escala 
deoa  5 


DURAÇÃO 


período  longo, 
em  comparação 
a  outros  tornados 


ONDE  FICA 

]  Moore,  a  cidade  mais  atingida,  fica 
no  centro  do  Estado  de  Oklahoma 


MOORE 


O  tomado  de  Oklahoma  atingi 
áreas  urbanas,  em  um  horário 
em  que  muitos  ainda  estavam 
no  trabalho  ou  na  escola 
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Reino  Unido.  Câmara  dos 
Comuns  aprova  união  gay 


A  Câmara  dos  Comuns 
aprovou,  por  366  votos  a  fa- 
vor e  161  contra,  o  projeto 
que  legaliza  o  casamento 
gay  na  Inglaterra  e  no  País 
de  Gales.  O  texto  segue,  ho- 
je, para  a  Câmara  dos  Lor- 
des, onde  poderá  sofrer 
modificações. 

O  projeto,  de  autoria  do 
premie  David  Cameron,  so- 
freu resistência  de  vários 
membros  do  Partido  Conser- 
vador (legenda  de  Cameron). 

Em  uma  entrevista  baru- 
lhenta à  revista  "Big  Issue", 
Lord  Tebbit,  ex-presidente 
partido,  disse  que  a  lei  per- 
mitiria, por  exemplo,  que 


ele  se  casasse  com  seu  filho 
para  escapar  de  imposto  de 
herança. 

A  Câmara  dos  Lordes  não 
pode  vetar  o  projeto  e,  ca- 
so faça  emendas,  elas  volta- 
rão à  Câmara  dos  Comuns. 

Díreítísta  se  suicida 

Na  França,  onde  o  casamen- 
to gay  acaba  de  ser  aprova- 
do, um  historiador  de  78 
anos  se  matou,  dentro  da 
catedral  de  Notre  Dame.  Se- 
gundo relatos  da  imprensa 
francesa,  Dominique  Ven- 
ner  teria  deixado  um  texto 
que  ligava  o  ato  à  indigna- 
ção pela  nova  lei.  ®  metro 


Itamaraty  ajudará  no  traslado 
dos  corpos  das  vítimas 


O  ministro  das  Relações  Exte- 
riores, Antonio  Patriota,  dis- 
se que  a  embaixada  brasileira 
na  Turquia  vai  ajudar  a  repa- 
triar os  corpos  das  três  mu- 
lheres mortas  em  um  aciden- 
te de  balão  na  Capadócia. 

"Todo  o  apoio  está  sen- 
do prestado,  tanto  para  re- 
patriar os  corpos  das  vítimas 
quanto  para  acompanhar  a 
recuperação  dos  feridos",  ga- 
rantiu o  chanceler. 

O  embaixador  brasileiro 
na  capital  turca,  Antonio  Sal- 
gado, chegou  ontem  à  região 
do  acidente  para  visitar  os  fe- 
ridos. Sete  brasileiros  perma- 


Marina  (em  pé)  e  Eilen  (de  óculos) 
costumavam  viajar  juntas  i  reprodução 


necem  internados  e  alguns 
ainda  passarão  por  cirurgias. 
Segundo  o  Itamaraty,  o  esta- 
do de  todos  é  estável. 


Luiz  Paulo  Louredo,  gen- 
ro de  Marina  Rosas,  uma  das 
vítimas  fatais,  contou  à  Band 
News  que  os  corpos  já  esta- 
vam sendo  levados  à  capital, 
Ancara.  Lá,  deverão  passar 
por  autópsia  e  outros  proce- 
dimentos da  investigação. 

Marta  Rosas,  uma  das  fi- 
lhas de  Marina,  lembrou  que 
a  mãe  e  as  amigas  adoravam 
viajar.  "Elas  passavam  o  ano 
todo  pensando  na  viagem. 
Morreram  do  jeito  que  gos- 
tavam de  viver",  disse  à  Band 
News.  O  acidente,  na  segun- 
da, ocorreu  após  um  choque 
entre  dois  balões.  ®  metro 


Em  Cuba 


Eletrodomésticos 
são  liberados 

Governo  cubano  derrubou 
lei  que  proibia  a  importa- 
ção de  eletrodomésticos. 
Cada  viajante  cubano  po- 
derá trazer  dois  itens,  sem 
fins  comerciais.  ®  metro 


Disputa  presidencial 


Irã  barra 
candidatos 

Segundo  a  agência  Mehr, 
foram  barrados  na  disputa 
o  ex-presidente  Akbar  Raf- 
sanjani  e  Mahmoud  Ah- 
madinejad,  um  aliado  do 
atual  governante.  ®  metro 
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Não  há  gamer  que  não  te- 
nha se  Hgado  no  evento  rea- 
Hzado  ontem  pela  Micro- 
soft para  apresentar  o  Xbox 
One.  Na  apresentação,  que 
durou  pouco  mais  de  uma 
hora,  ficou  evidente  a  apos- 
ta em  um  sistema  intehgen- 
te,  capaz  de  agrupar  todas 
as  ft)rmas  de  entretenimen- 
to existentes  em  uma  sala 
de  estar.  As  novidades  in- 
cluem um  impressionante 
reconhecimento  de  coman- 
dos de  voz,  seja  para  ligar  o 
equipamento  seja  para  rea- 
lizar outras  ações,  como  ini- 
ciar um  jogo  ou  abrir  um 
aplicativo. 

A  ideia  principal  é  a  in- 
tegração, tanto  do  jogador 
com  o  console  quanto  do 
console  com  os  aplicativos  e 
a  própria  TV.  É  o  caso,  por 
exemplo,  da  ftmcional  inte- 
ratividade  com  o  Skype,  que 
poderá  dividir  a  tela  com  os 
jogos  e  servir  para  conver- 
sar em  grupos.  O  progra- 
ma terá  conexão  direta  com 
a  câmera,  que  já  virá  junto 
com  o  console  e  grava  em 
alta  definição  (1080  pixels). 

E  o  reconhecimento  de 
voz  é  apenas  uma  das  no- 
vidades do  Kinect  2.  O  ino- 
vador sensor,  que  elimina  o 
uso  dos  joysticks,  foi  apri- 
morado para  ter  uma  res- 
posta ainda  mais  imediata 
aos  movimentos  corporais  e 


Xbox  One  é  revelado 

Vídeogame.  Microsoft  apresenta  em  detalhes  o  console  Xbox  One,  que  aposta  na 
interação  entre  jogador  e  equipamento  e  no  aprimoramento  da  captação  de  movimento 


XBOX  ONE 


FRENTE  A  FRENTE 

X 

INTERAÇÃO 


Comparamos  os  novos  consoles 
da  Microsoft  e  da  Sony 


PLAYSTATION  4 


O  sistema  saiva  e  organiza  o  conteúdo  e  na  nuvem, 
reconhece  voz,  gestos  e  até  o  rosto,  aiém  de  investir  na 
interação  do  Kinect  com  Skype  para  conectar  os  usuários 


É  na  segunda  geração  do  Kinect  a  grande  aposta.  É  a 
partir  do  controle  que  todas  as  funções  do  console  serão 
comandadas,  até  o  ato  de  ligar  e  desligar 


CONTROLES 


Entre  as  novidades,  a  mais  interessante  deve  possibilitar 
ao  gamer  assistir  a  jogos  dos  amigos  em  tempo  real  e 
jogar  alguns  títulos  sem  efetuar  download 

O  DualShock  4  mantém  a  configuração  clássica  dos 
botões,  mas  ganha  um  touchpad  central,  similar,  embora 
aparentemente  inferior,  ao  Wii  U,  da  Nintendo 


Blu-Ray;  memória  RAM  de  8  GB; 
HD  com  500  GB  de  capacidade 


HARDWARE 


Blu-Ray;  memória  RAM  de  8  GB; 
capacidade  do  HD  ainda  não  divulgada 


agora  promete  reconhecer 
até  o  movimento  dos  olhos. 
Um  olhar  para  a  direita  e, 
pronto,  o  jogo  está  pausado. 
No  que  depender  de  hard- 
ware, o  equipamento  tem 
um  bom  desempenho:  o 
Xbox  One  vem  com  drive  de 
Blu-Ray,  arquitetura  de  64 
bits  e  500  GB  de  HD. 

E  não  dá  para  anunciar 
um  novo  console  sem  fa- 
lar do  principal:  os  jogos. 


Serão  15  lançamentos  ex- 
clusivos no  primeiro  ano, 
com  destaque  para  "Cali 
of  Duty:  Ghosts"  e,  sempre 
importante  para  os  brasi- 
leiros, "Fifa  14".  Vale  men- 
cionar ainda  que  oito  títu- 
los inauguram  franquias 
inéditas,  caso  de  "Quantum 
Break",  da  Remedy,  mesma 
empresa  que  criou  o  suces- 
so "Max  Payne". 

Os    anúncios  animam. 


mas  na  apresentação  foram 
exibidos  apenas  trailers  su- 
perficiais, que  não  entre- 
gam muito  da  jogabilidade. 
Mistério  que  deve  acabar  na 
próxima  E3  -  mais  impor- 
tante evento  da  indústria  do 
videogame  -,  que  vai  de  11 
a  13  de  junho,  nos  Estados 
Unidos.  Na  ocasião,  o  usuá- 
rio vai  conhecer  melhor  o 
Playstation  4.  A  briga  pro- 
mete ser  boa.  ©metro 


 ■  « 


Visual  do  Xbox  One,  que  chega  às 
lojas  no  final  do  ano  i  reprodução 


CULTURA 


Romance  gay  eleva  temperatura  em  Camies 


O  clima  ferveu  ontem  no  Fes- 
tival de  Cannes.  A  exibição 
do  longa  "Behind  the  Can- 
delabra",  de  Steven  Soder- 
bergh,  que  concorre  à  Palma 
de  Ouro,  traz  os  atores  Mi- 
chael  Douglas  e  Matt  Damon 
vivendo  um  romance. 

O  longa,  bastante  aplau- 
dido, é  sobre  o  pianista  ame- 
ricano Wladziu  Valentino  Li- 
berace,  que  morreu  de  Aids 
em  1987.  E  mostra  a  relação 
de  Liberace  (Michael  Dou- 
glas) e  Scott  Thorson  (Matt 
Damon). 


Há  muitas  cenas  de  bei- 
jos na  boca  e  até  uma  de  se- 
xo entro  os  dois  -  mostra- 
da timidamente.  Além  de 
Damon  surgir  nu,  de  cos- 
tas, com  uma  marca  de  fio 
dental. 

Recentemente, 
trevista    à  revis- 
ta "New  York", 

qual 
na  capa  ma- 
quiado, Mi- 
chael Dou- 
glas disse 
ter  se  sen- 


tido à  vontade.  "Uma  vez 
que  você  dá 
o  primeiro 
beijo,  vo- 
cê se  sen- 
te con- 
fortável." 

Com 
dificulda- 


des para  obter  patrocínio 
dos  estúdios,  Soderbergh 
conseguiu  financiamen- 
to do  canal  HBO.  "Eles  cal- 
culavam que  seria  preciso 
US$  25  milhões  para  divul- 
gar o  filme,  e  havia  o  medo 
de  que  só  interessasse  ao 
público  gay". 
g^É^  O  longa  es- 

1  Mi^  ^^^^^ 
^^ijBdR^    y)   to  no  canal 

^■^"Y  *  /  ^  maio. 
*         *  No  Brasil  se- 

até  o  fim  do 


"Behind  the  Candelabra",  com  Matt 
Damon  e  Michael  Douglas  i  divulgação 


A  banda  liberada  pelo  » 
vocalista  Josh  Hommdl^ 
(foto)  liberou  no  youtube 
um  curta-metragem  com 
a  compilação  de  clipes  de 
músicas  do  novo  álbum, 
"Like  Clockwork".  O  disco 
chega  às  lojas  em  junho. 
Confira:  migre.me/eEBzB. 
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DIVULGAÇÃO/  SMC 


Marchand.  Carnavalesco 
Paulo  Barros  vai  inaugurar 
galeria  de  arte  na  Gávea 


Mestre  em  fazer  dos  desfiles 
na  Marquês  de  Sapucaí  sur- 
preendentes espetáculos,  Pau- 
lo Barros  expande  o  gosto  pe- 
las artes  e  seu  lado  marchand. 
No  dia  5,  ele  inaugura,  em 
parceria  com  o  amigo  e  tam- 
bém marchand  Edson  Thebal- 
di,  a  Almacén  Galeria  Gávea. 
O  espaço  ocupará  a  extinta 
galeria  de  Anna  Maria  Nieme- 
yer,  que  funcionou  por  mais 
de  30  anos,  no  Shopping  da 
Gávea,  na  zona  sul. 

"O  Paulo  é  artista  plásti- 
co e  trabalha  na  galeria  Alma- 
cén, na  Barra  da  Tijuca,  como 
artista  plástico  há  mais  de  15 
anos,  além  de  ser  meu  amigo 
particular  há  uns  30.  Resolve- 
mos unir  o  útil  ao  agradável  e 
desenvolver  esse  trabalho  de 


comercialização  e  divulgação 
da  arte  com  essa  nova  fren- 
te da  Almacén,  na  zona  sul", 
conta  Edson  Thebaldi. 

A  exposição  inaugural  da 
galeria  será  do  artista  cubano 
Alejandro  Lloret,  com  curado- 
ria de  Sónia  Salcedo. 

"A  ideia  é  fazer  pelo  me- 
nos seis  exposições  por  ano. 
Começamos  com  o  Alejandro 
Lloret  e,  até  o  fim  do  ano,  es- 
tamos alinhavando  para  fazer 
uma  mostra  com  os  artistas 
Walter  Goldfarb  e  Fernando 
Velloso",  adianta  o  marchand. 

"Ocuparemos  um  espaço 
muito  importante  e  não  va- 
mos deixar  o  espaço  morrer. 
Manteremos  a  tradição  do  lo- 
cal", afirma  Edson. 

®  METRO  RIO 


Paulo  Barros  e  Edson  Thebaldi  i  mauro  samagaio/  e 


Espetáculo  na  praça 


Intervenção 
urbana  no  Largo 
do  Machado 

A  Cia  Mário  Nascimen- 
to faz  amanhã,  às  llh,  na 
praça  do  Largo  do  Macha- 
do, um  espetáculo  aberto 
e  gratuito,  no  qual  é  feita 
uma  crítica  bem  hiunora- 
da  ao  transporte  público 
no  Brasil.  ®  metro  rio 


Beach  Combers 
sobe  ao  palco  do 
StudíoRJ 

o  duo  Bamar  Gomma  e 
Guzz  The  Fuzz  mostra  seu 
repertório  de  garage  rock 
e  surf  music.  No  Studio  RJ 
(av.  Vieira  Souto,  110,  Ar- 
poador. TeL:  2523-1204). 
Hoje,  às  21h30.  R$  40. 18 

anos.  ©METRO RIO 


Programa  de  Fomento 


Como  fica  a  distribuição: 

Teatro:  R$  14  milhões 
Dança:  R$  1  milhões 
Música:  R$  4,5  milhões 
Artes  Visuais:  R$  4 

milhões 

Leitura:  R$  1  milhão 
Publicações:  1  milhão 
Espaços  Públicos:  R$  2 

milhões 

Comunidades  Pacificadas: 
R$  1,5  milhão 
Projeto  Cultura  Viva 
(apoio  a  60  pontos 
culturais):  R$  20,05 
milhões 
Porto  Cultural: 
R$  2  milhões 

Projetos  serão 
selecionados  por  meio  de 
editais.  Inscrições: 
De  7/6  a  22/7. 
Resultados:  30/9. 
Programa  Cultura  Viva: 
Inscrições:  19/6  a  5/8. 
Resultado:  21/10. 
Todo  o  processo  será  pela 
internet:  www.rio.rj.gov. 
br/web/smc. 
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MCUEMGUÃ  RECREIO 

2447-4439  2437-5867 


SERGIO  SA  LEITÃO 


Secretário  munidpai  de  Cultura  diz  que  os  R$  170  milhões  do  Programa  de 
Fomento  Carioca  serão  distribuídos  em  11  categorias  artísticas. 

'PLANEJO  O  VALE-CULTURA 
MUNICIPAL' 


Quais  mudanças  mais  sig- 
nificativas você  pode  des- 
tacar no  Programa  de  Fo- 
mento à  Cultura  Carioca? 

Agora  estamos  falando  de 
11  editais  -  antes  eram 
quatro  -,  com  volume  de 
recursos  bastante  significa- 
tivo, de  R$  170  milhões  no 
total  -  ano  passado  foram 
R$  28  milhões  -,  e  ele  tam- 
bém é  amplo.  Incorpora  a 
dimensão  territorial,  ou  se- 
ja, não  trabalha  só  com  as 
linguagens  artísticas,  mas 
com  as  regiões  da  cidade. 
Todo  o  processo  vai  aconte- 
cer via  internet. 

Quais  serão  as  priori- 
dades na  divisão  dos 
recursos? 

Temos  R$  56,05  milhão  de 
Fomento  Direto  para  apli- 
car nos  editais.  Então,  te- 
mos o  edital  de  teatro,  cir- 
co, música,  artes  visuais, 
dança  e  etc,  e  o  voltado  a 
apoiar  projetos  culturais 
em  diversas  comunidades 
pacificadas. 

O  fechamento  dos  espa- 
ços públicos  municipais, 
em  fevereiro,  foi  critica- 
da por  alguns  grupos  ar- 
tísticos. A  questão  foi 
resolvida? 

A  reação  de  alguns  grupos 
foi  passional.  Mas,  cons- 
tatamos que  36  espaços 
não  tinham  autorização  do 
Corpo  de  Bombeiros  para 
funcionar,  sendo  que,  dos 
36  espaços,  31  nunca  tive- 
ram autorização.  Foi  um 
processo  conturbado,  mas 


conseguimos  resolver  em 
parte  a  situação.  Estão  to- 
dos funcionando  hoje  e  te- 
mos 180  dias  para  fazer  as 
intervenções  estruturais, 
para  termos  as  autoriza- 
ções definitivas. 

Qual  será  o  destino  da  Or- 
questra Sinfónica  Brasilei- 
ra e  como  será  sua  atua- 
ção  no  conselho  da  OSB? 

A  OSB  será  acolhida  na  Ci- 
dade das  Artes,  ou  seja, 
realizará  concertos  e  ou- 
tras ações,  e  isso  está  sen- 
do discutido  agora.  Minha 
opinião  é  que  a  Cidade  das 
Artes  é  o  destino  natural 
da  OSB.  Uma  vez  que  te- 
mos uma  Orquestra  Sinfó- 
nica dessa  qualidade  e  um 
equipamento  daquele  por- 
te, o  caminho  é  que  ha- 
ja uma  convergência  entre 
essas  duas  instituições  e 
acredito  que  vai  acontecer, 
em  médio  prazo.  E  a  OSB 
tem  um  conselho  adminis- 
trativo, que  aprecia  relató- 
rios, avaliações,  balanços, 
e  se  reúne  uma  vez  por 
mês.  Então,  é  basicamente 
isso  que  farei.  A  prefeitu- 
ra fez  acordo  de  um  patro- 
cínio de  longo  prazo,  pe- 
lo menos  até  2016.  E  essa  é 
só  a  forma  mais  interessan- 
te que  teremos  de  acompa- 
nhar de  perto  o  que  a  OSB 
vai  fazer,  saber  se  o  recur- 
so público  está  sendo  bem 
empregado. 

Há  projetos  para  expandir 
o  vale-cultura? 

Temos  que  estimular  o 


consumo  de  cultura  no 
Brasil,  que  ainda  é  muito 
baixo.  Então,  uma  das  for- 
mas que  temos  de  desper- 
tar o  interesse,  é  por  meio 
de  um  fomento  a  isso,  co- 
mo o  vale-cultura.  E  tenho 
discutido  com  o  prefei- 
to Eduardo  Paes,  uma  vez 
que  o  Ministério  da  Cultu- 
ra [MinC]  operacionalize 
o  vale-cultura,  que  a  gen- 
te aqui  no  Rio  venha  a  im- 
plantar um  vale-cultura 
municipal,  que  seria  um 
complemento  ao  vale-cul- 
tura nacional.  Nossa  esti- 
mativa é  que  em  3  anos, 
chegue  a  pelo  menos  1  mi- 
lhão de  pessoas,  a  partir 
do  terceiro  ano  do  vale- 
-cultura  municipal. 

Há  algum  projeto  para  o 
conjunto  de  imóveis  neo- 
clássicos Casas  Casadas, 
em  Laranjeiras? 

Os  imóveis  hoje  abrigam 
a  RioFilme.  Estamos  dis- 
cutindo com  o  Patrimô- 
nio Histórico,  porque  são 
um  bem  tombado  munici- 
pal. A  ideia  é  que  se  trans- 
forme num  grande  centro 
cultural,  com  salas  de  cine- 
ma, galerias  para  exposi- 
ções, espaços  para  oficinas 
curtas,  café,  restaurante  e 
etc.  Em  dois  anos,  prova- 
velmente, teremos  isso  já 
concluído  e  a  cidade  vai  ga- 
nhar um  centro  cultural 
novo. 
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A  GOL  tem  as  melhores  ofertas 
para  você  voar  do  seu  jeito. 

São  Paulo  (CGH)  São  Paulo  (CGH) 

Rio  de  Janeiro  Curitiba  (CWB) 
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íPhone  5S 
com  leitor 
de  digitais? 

Novidade.  Rumores  alegam  que  a 
Apple  deve  lançar  nova  versão  do 
smartphone  com  tecnologia  inédita 


Se  você  é  daqueles  que 
olha  para  o  seu  celular  e 
pensa  que  é  impossível 
surgir  mais  alguma  novi- 
dade, saiba  que  não  é  bem 
assim. 

O  que  vem  chamando  a 
atenção  é  a  aquisição,  pela 
Apple,  de  uma  tecnologia 
de  digitalização  de  impres- 
sões com  a  compra  da  Au- 
thenTec,  em  2012. 

Com  isso,  especula-se 
que  a  empresa  vá  produzir 
o  iPhone  5S  com  leitor  de 
digitais. 

Além  de  rumores,  an- 
dam circulando  pela  inter- 
net fotos,  que  o  site  chinês 
SJBBS.ZOL  alega  ser  o  novo 
iPhone  5S,  produzido  na  fá- 
brica da  Foxconn,  China. 
Por  outro  lado,  o  jornal  ja- 
ponês "Nikkan  Kogyo"  afir- 
ma ter  fontes  que  confir- 
mam que  a  Apple  só  vai 
começar  a  produção  do  5S 
em  junho. 


Se  os  aparelhos  dessas 
fotos  são  oficiais  ou  pira- 
tas, ainda  é  uma  incógnita, 
o  que  se  sabe  é  que  no  ge- 
ral, o  aparelho  também  po- 
de vir  com  um  vidro  de  sa- 
fira -  usado  para  proteger 
os  mostradores  dos  relógios 
de  pulso  e  a  câmera  trasei- 
ra do  iPhone  5  -  e  novo  bo- 
tão Home. 

Características 

O  corpo  do  novo  modelo  se- 
rá de  policarbonato,  ou  se- 
ja, plástico,  nas  cores  bran- 
ca, preta,  azul,  amarela  e 
vermelha,  com  tela  full  HD 
de  4.8  polegadas,  câmera 
com  13  megapixels  e  iPod 
com  capacidade  de  128GB 
de  armazenamento. 

Por  ser  considerada  uma 
versão  mais  simples  que  o 
5,  o  iPhone  5S  deve  chegar 
mais  barato,  com  preço  va- 
riando entre  US$  99  e  US$ 
159  nos  EUA.  ®  metro 


Possíveis  primeiros  aparelhos  do  iPhone  5S  made  in  Chinai  reprodução  sjbbs.zol 
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Antigo  Zoo  do  Rio 

Quando  passo  em  frente  ao  antigo  Jar- 
dim Zoológico  do  Rio,  atual  Parque  Re- 
canto do  Trovador,  no  Grajaú,  me  dói 
lembrar  que  aquele  lugar,  outrora  tão  re- 
pleto de  verde,  com  um  rio  cheio  de  pei- 
xes e  tão  agradável  de  visitar,  hoje  está 
tão  descaracterizado.  Não  digo  abando- 
nado, porque  a  prefeitura  instalou  uma 
Vila  Olímpica.  Mas  seria  tão  bom  se  recu- 
perassem todo  aquele  verde  e  beleza. 

ISABEL  COSTA,  ENGENHO  NOVO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Insegurança  cada  vez  maior 

Agora  a  cidade  está  vivendo  uma  série  de 
estupros.  Até  onde  isso  vai  parar?  Vira- 
mos a  índia?  Não  dá  mais  para  nos  sen- 
tirmos seguros  andando  de  ônibus,  ao 
frequentar  os  banheiros  do  metro  ou  pe- 
gando uma  van,  que  há  o  risco  de  ser- 
mos atacados  por  ladrões  e  estupradores. 
Fico  imaginando  a  sensação  de  insegu- 
rança dos  turistas  transitando  pela  cida- 
de durante  os  tão  esperados  eventos,  co- 
mo a  Jornada  Mundial  da  Juventude  e  a 
Copa  do  Mundo. 

FÁTIMA  VIDAL  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  existe 
complônaConmebol 
para  dificultar  que 
times  brasileiros 
vençam  a  Copa 
Libertadores? 


(apatinobrum 

Não.  Acho  que  os  árbitros  são  ruins 
mesmo.  Eles  erram  para  todos  os 
lados. 

(ajanuzeflavio 

Sim.  A  Conmebol  não  quer  que  mais 
um  time  brasileiro  seja  campeão 
da  Libertadores  pelo  quarto  ano 
consecutivo. 

(aLekímfla83 

Sim.  A  roubalheira  contra  o 
Corinthians  deixou  isso  claro. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


«ígitrelci  Está  escrito  nas  estrelas 
Q  guÍQ 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Tendências  para  mediar  relações  e  auxi- 
liar contatos  no  trabalho.  Possibilidades  para  se  voltar  a  proble- 
mas com  seus  vínculos  afetivos  com  mais  intensidade. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Variações  mais  frequentes  em  sua  rotina, 
especialmente  no  trabalho.  Tarefas  diferentes  farão  parte  de  seu 
cotidiano.  Conversas  importantes  para  esclarecer  mal  entendidos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Exposição  de  emoções  com  mais  in- 
tensidade. Não  exagere  em  palavras  ou  cobranças  de  quem  você 
mais  gosta.  Aproveite  as  oportunidades  de  lazer,  diversões  e  festas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  importante  para  solucionar 
questões  materiais  e  mudar  hábitos  na  rotina  doméstica.  Assuntos 
familiares  propensos  a  tomar  sua  dedicação  com  mais  intensidade. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Interesse  por  atividades  culturais  e  empe- 
nho em  estudos  serão  mais  intensos.  O  momento  favorece  via- 
gens e  troca  de  informações  que  envolvam  assuntos  profissionais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Momento  importante  para  reavaliar 
despesas  e  objetivos  materiais.  Procure  priorizar  o  mais  essen- 
cial. Desfazer-se  daquilo  que  não  serve  também  será  essencial. 

Libra  (23/9  a  22/10)  a  Lua  segue  em  seu  signo,  intensifican- 
do as  demonstrações  de  sentimentos.  Não  exagere  em  formali- 
dades ou  na  postura  em  agradar  as  pessoas  que  se  relaciona. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Reflita  sobre  sacrifícios  que  tem 
feito  para  outras  pessoas.  Não  se  culpe  por  esforços  solidários  que 
teve  pelos  outros,  mesmo  que  não  tenham  o  efeito  que  gostaria. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Momento  para  valorizar  o  espírito 
de  grupo  e  interagir  com  outras  pessoas  que  poderão  inspirar  no- 
vas ideias.  Há  tendências  para  expandir  seu  círculo  de  amizades. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  propenso  a  se  envol- 
ver de  maneira  mais  intensa  com  projetos  a  longo  prazo,  espe- 
cialmente em  assuntos  profissionais.  Será  importante  paciência. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Cuíde  para  não  tirar  conclusões  pre- 
jjA^J^  cipitadas  sobre  pessoas  e  situações  em  sua  rotina.  Momento  im- 
portante para  compartilhar  conhecimentos  ou  buscá-los. 


Tf 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  para  mais  cautela  em  assuntos 
financeiros,  pois  há  mais  propensões  a  imprevistos  e  gastos  não  pro- 
gramados. Pesquisas  e  posturas  sigilosas  recomendadas  no  trabalho. 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  22  DE  MAIO  DE  2013 
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Amistoso. 
Donos  de 
cativa  ganham 
ingresso 

Os  donos  de  cadeiras  cativas 
do  Maracanã  terão  direito  a 
ingressos  para  o  amistoso  en- 
tre Brasil  X  Inglaterra,  dia  2  de 
junho,  garantiu  ontem  o  se- 
cretário de  Esporte  e  Lazer  do 
Rio,  André  Lazaroni. 

Os  ingressos  deverão  ser 
retirados  após  registro  no  site 
www.cadeiracativa.rj  .gov.br. 

A  decisão  acalma,  pelo  me- 
nos por  enquanto,  os  proprie- 
tários das  cadeiras  especiais, 
já  que  a  secretaria  informou 
que,  durante  a  Copa  das  Con- 
federações, a  Copa  do  Mundo 
e  a  Olimpíada,  o  direito  dos 
donos  das  cativas  será  suspen- 
so, pois  o  Maracanã  será  sub- 
metido às  normas  da  Fifa  e  do 
Comité  Olímpico  Internacio- 
nal e  esses  dois  órgãos  tém 
a  exclusividade  na  comer- 
cialização dos  bilhetes  nessa 
competições. 

Alguns  donos  consegui- 
ram liminar  na  Justiça  que  ga- 
rantia a  manutenção  dos  seus 
direitos,  mas  o  governo  do 
Rio  conseguiu  derrubar  a  de- 
cisão judicial,  m  METRO  RIO 


Obrigação  de  vencer 

Ao  ataque.  Botafogo  tem  de  derrotar  o  CRB-AL,  hoje,  para  se  manter  vivo  na  Copa  do  Brasil. 
Empate  sem  gois  leva  a  decisão  para  os  pênaitis.  No  jogo  de  ida,  mistão  aivinegro  ficou  no  o  a  o 


Lodeiro  é  símbolo  da  raça  no  meio-campo  aivinegro  i  fabio  castro/agif 


BOTAFOGO 

Jefferson;  Lucas,  Bolívar, 
Antônio  Carlos  e  Linna; 
Marcelo  Mattos, 
Gabriel,  Lodeiro,  Fellype  Gabriel  e 
Seedorf;  Rafael  Marques. 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 


CRB-AL 

ij^Qni    Galatto;  Paulo  Sérgio, 
^tl^    Marcus  Vinícius, 

Gladstone  e  João  Victor ; 
Everton  Luiz,  Johnnattan,  Jairo  e 
Walter  Minhoca;  Carlão  e  Schwenck. 
Técnico:  Adennir  Fonseca 


Estádio.  Raulino  de  Oliveira,  em  Volta  Redonda,  às  22h 
Transmissão.  Band,  Rádio  Bradesco  Esportes  FM  (91,1)  e  Rádio 
BandNews  FM  (94,9) 


No  jogo  de  ida  da  segunda  fa- 
se da  Copa  do  Brasil,  dia  2  de 
maio,  em  Maceió,  o  mistão  do 
Botafogo  mostrou  falta  de  en- 
trosamento e  ficou  apenas  no 
O  a  O  com  o  CRB-AL.  Agora, 
com  a  sua  força  total,  o  cam- 
peão carioca  precisa  confir- 
mar o  favoritismo  e  vencer  o 
rival  para  se  manter  vivo  no 
torneio.  Novo  empate  sem 
gois  leva  a  decisão  para  os  pê- 
naitis. Qualquer  outra  igual- 
dade no  marcador  classifica 
os  alagoanos. 

O  técnico  do  Glorioso, 
Oswaldo  de  Oliveira,  não 
poderá  contar  com  o  zaguei- 
ro Dória,  convocado  para  a 
Seleção  Brasileira  sub-20,  e 
Julio  Cesar,  que  se  recupera 
de  uma  lesão  na  panturrilha 
direita.  No  coletivo  de  on- 
tem, o  treinador  confirmou 
a  dupla  de  zaga  com  Antô- 
nio Carlos  e  Lima. 

Reforço 

O  Botafogo  deve  apresentar, 
até  o  final  da  semana,  o  ata- 
cante Elias,  26  anos,  destaque 


6  jogos 

em  apenas  17  dias  fará 
o  Botafogo  nas  próximas 
semanas,  uma  maratona  com 
intervalo  de  menos  de  três  dias 
entre  uma  partida  e  outra. 


do  Resende  no  Campeonato 
Carioca.  O  time  chegou  às  se- 
mifinais da  Taça  Rio,  mas  foi 
eliminado  pelo  Botafogo. 

O  jogador,  contratado  por 
empréstimo  até  o  fim  do  ano, 
foi  revelado  pelo  Americano  e 
tem  passagem  por  clubes  co- 
mo Duque  de  Caxias,  Resen- 
de, Madureira,  Sampaio  Cor- 
reia e  Bahia. 

Resende 

O  Resende  busca  hoje  uma 
vaga  na  terceira  fase  da  Co- 
pa do  Brasil,  contra  o  Cruzei- 
ro, a  partir  das  22h,  no  Minei- 
rão.  O  primeiro  jogo,  em  casa, 
foi  2  a  1  para  o  time  mineiro. 

^  METRO  RIO 


Mesm 
aprova  k 

Messi  aprovou  ontem  m 
provável  transferência  ae 
Neymar  para  o  Barcelona 

"Seria  uma  contratação 
«ir  maravilhosa." 


UEM  QUER  MAIS  QUE  UM  APE 

VEM  PARA  A  MRV. 


Nas  melhores  localizações 
de  Jacarepaguá. 


AS   MELHORES  CONDIÇÕES  /   PRONTOS  PARA  MORAR 


00 


www.mrv.coin.br  /  4004-9000 


in%nwm^  A- (Crismo- ganapepi>0<£Âja  vc^(iB^xí^peqtjmt^^Jmw'\mtí\ 
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Coluna  do  Garotinho 


JOSE  CARLOS  ARAUJO 


LEITOR.RJ/^  METROJORNAL.COM.br 


OLHO  NO  APITO 


Agora  não  resta  mais  dúvida.  O  Fluminense  tem  que 
abrir  o  olho  com  a  arbitragem,  daqui  pra  frente,  na  li- 
bertadores. O  uruguaio  Roberto  Silvera  vai  apitar  o  jogo 
de  hoje,  diante  do  Olimpia.  E  é  flagrante  o  interesse  da 
Conmebol  em  evitar  que  imi  clube  brasileiro  chegue  à 
final.  Operaram  o  Corinthians  e  a  entidade  se  limitou  a 
informar  que  os  erros  do  Carlos  Amarilla  seriam  anali- 
sados. E  nada  mais.  Como  se  ele  não  tivesse  influído  di- 
retamente  no  resultado  e  no  favorecimento  ao  Boca  Ju- 
niors.  O  Abel  que  se  cuide.  Não  pode  tomar  gol  e  tentar 
marcar  mais  de  imi  para  dar  maior  tranquilidade  no  jo- 
go de  Assimção.  Tenho  imi  encontro  com  vocês,  na  lati- 
nha, a  partir  das  8h  da  noite. 

É  bem  mais  tranquila  a  situação  do  Botafogo,  logo  mais,  em 
Volta  Redonda.  Se  com  os  reservas,  em  Maceió,  conseguiu 
o  O  a  O,  com  os  titulares  não  há  como  deixar  de  apontar  o 
alvinegro  como  favorito  à  próxima  fase  da  Copa  do  Brasil. 

Um  conselheiro  do  Fluminense  me  garante:  Deco  não 
volta  mais  a  jogar  pelo  tricolor.  Ainda  vai  ser  julgado 
no  caso  do  doping,  mas  o  que  irritou  a  diretoria  do  clu- 
be foi  o  fato  de  ele  procurar  o  advogado  Marcos  Mota, 
abrindo  mão  da  assistência  jurídica  do  clube.  Como  es- 
tá em  flnal  de  carreira,  e  correndo  o  risco  de  pegar  2 
anos  de  suspensão,  pode  estar  chegando  ao  fim  de  for- 
ma melancólica.  E  o  pior:  brigando  com  o  Flu  e  com  a 
farmácia  de  manipulação,  acusada  pelo  jogador  como 
responsável  pelo  resultado  do  exame.  A  propósito,  o  jul- 
gamento do  Carlos  Alberto  está  marcado  para  hoje,  na 
Barra  da  Tijuca. 

Há  5  anos,  morria  o  Seu  Edevair  de  Souza  Farias,  pai  do  Ro- 
mário  e  torcedor  do  América.  Uma  excelente  figura  que  co- 
nheci levando  o  Baixinho,  ainda  jovem,  aos  treinamentos. 
Deixou  saudade. 

Na  festa  de  encerramento  do  Campeonato  Carioca,  se- 
gunda-feira,  uma  ausência  sentida.  Madureira,  Resen- 
de e  Boavista  tiveram  jogadores  indicados  para  o  meio- 
-campo.  E  o  Fellype  Gabriel  ficou  de  fora.  Logo  ele,  que 
foi  tmia  das  principais  peças  no  esquema  do  Oswaldo 
de  OHveira  na  campanha  vitoriosa  do  Botafogo.  Dá  pra 
entender? 

Renato  Salles,  da  Globosat,  pede  para  voltar  a  contar 
mais  historinhas.  Então,  lá  vai.  Copa  da  2006  na  Alema- 
nha, fazendo  minha  caminhada  matinal  num  grande 
parque  em  Munique,  e  eis  que  vejo,  à  distância,  um  ex- 
-jogador  da  Seleção  Brasileira  do  tetra,  tomando  banho 
de  sol  completamente  nu.  À  noite,  no  hotel,  comentei 
com  ele  que  se  mostrou  surpreso.  Lembro  que  eram 
centenas  de  homens  e  mulheres  expostos  ao  sol,bem  à 
vontade.  Nosso  ex-craque  foi  identificado  pela  moder- 
na bicicleta  que  comprara  dias  antes.  Jurei  não  contar 
pra  ninguém... 

José  Carlos  Araújo  escreve  às  quartas-feiras.  É  também  comunicador  das  rádios 
Bradesco  Esportes  e  BandNews  FM  e  apresentador  do  "Jogo  Aberto  Rio",  da  Band. 


Alísson  pode 
enfrentar  a 
Portuguesa 

O  meia  Alisson,  que  prova- 
velmente será  o  novo  cami- 
sa 10  do  Vasco  -  já  que  Ber- 
nardo operou  o  joelho  mês 
passado  e  Carlos  Alberto  po- 
de ser  punido  por  ter  sido 


pego  no  antidoping  -  apare- 
ceu ontem  no  Bid  (Boletim 
Informativo  Diário)  da  CBF  e 
está  apto  a  enfrentar  a  Por- 
tuguesa, sábado,  às  18h30, 
em  São  Januário,  na  estreia 
do  Campeonato  Brasileiro. 

O  jogador  de  19  anos  foi 
emprestado  ao  cruz-malti- 
no  pelo  Cruzeiro,  dentro  das 
negociações  da  transferên- 
cia de  Dedé.  @  metro  rio 


Pra  cima 
deles! 


Libertadores.  Flu  pega  o  Oiímpia 
pressionado  a  fazer  unn  bom 
resultado  hoje,  em  São  Januário, 
no  jogo  de  ida  das  quartas  de  final 


Fred  é  a  arma  do  Flu  contra  o  Olímpia  hoje.  Tricolor  tem  o  pior  ataque  entre  os  oito  times  que  disputam  as  quartas  de  final  da  Libertadores  i  rossanafraga/photocamera 


yencer,  mas  sem  tomar  gois. 
É  a  prioridade  do  Fluminen- 
se contra  o  Olímpia-PAR,  ho- 
je, no  primeiro  jogo  das  quar- 
tas de  final  da  Libertadores,  a 
partir  das  22h,  em  São  Januá- 
rio. O  confronto  de  volta,  no 
Estádio  Defensores  dei  Cha- 
co, em  Assunção,  está  marca- 
do para  o  dia  29. 

O  técnico  Abel  Braga  che- 
gou a  dizer  que  é  melhor  em- 
patar o  jogo  em  O  a  O  do  que 
vencer  por  2  a  1.  A  tarefa  é  di- 
fícil. Os  paraguaios  têm  o  se- 
gundo melhor  ataque  da  com- 
petição, com  19  gois,  atrás  do 
Atlético-MG,  com  22. 

São  Januário,  nova  casa 


FLUMINENSE 

Diego  Cavalieri;  Bruno, 
Digão,  Leandro  Euzébio 
e  Carlinhos;  Edinho, 
Jean  e  Wagner;  Wellington  Nenn, 
Fred  e  Rhayner 
Técnico:  Abel  Braga 


OLIMPIA-PAR 

Silva;  Manzur,  Miranda 
e  Candia;  Ginnénez 
(Salinas),  Baéz,  Aranda, 
Ortiz  e  Ariosa;  Salgueiro  e  Bareiro 
Técnico:  Éver  Hugo  Almeida 


Estádio.  São  Januário,  às  22h 

Transmissão.  Globo,  Fox  Sports,  Sportv,  Rádio  Bradesco  Esportes  FM 
(91,1)  e  Rádio  BandNews  FM  (94,9) 


do  tricolor  desde  que  o  En- 
genhão  foi  interditado  e  o 
Maracanã  entrou  em  obras, 
tem  sido  um  trunfo  do  Flu. 
No  estádio  do  Vasco,  o  ti- 
me das  Laranjeiras  derrotou 


o  Emelec  (2  a  0)  e  o  Caracas 
(1  a  0)  sem  sofrer  gois.  "A  or- 
dem é  atacar,  mas  sem  ba- 
gunçar lá  atrás.  O  professor 
[Abel  Braga]  disse  para  ser- 
mos nós  mesmos",  revelou  o 


"Viemos  para  vencer, 
mas  um  empate  com 
gois  não  é  ruim.  Em  casa, 
temos  a  nossa  força.  Vai 
ser  uma  partida  difícil, 
mas  estamos  prontos 
para  encará-los." 

SALGUEIRO,  ATACANTE  DO  OLÍMPIA-PAR 

lateral-direito  Bruno. 

O  Fluminense  tem  o  pior 
ataque  entre  os  oito  times 
que  disputam  as  quartas  de 
final,  com  apenas  oito  gois 
marcados.  ®  metro  rio 


Camisa  10.  Fia  envia 
comitiva  à  Europa  para 
ter  Kaká  no  Brasileirão 


Fora  da  Copa  das  Confedera- 
ções e  em  baixa  no  Real  Ma- 
drid, Kaká  pode  ter  diminuído 
sua  proposta  e  estar  propen- 
so a  voltar  ao  Brasil  para  bri- 
gar por  um  espaço  no  grupo 
do  técnico  Luiz  Felipe  Scola- 
ri  que  vai  disputar  a  Copa  do 
Mundo  do  ano  que  vem. 

É  nisso  que  aposta  o  Fla- 
mengo, que  enviou  ontem 
o  seu  vice-presidente  de  re- 
lações externas,  Flávio  Godi- 
nho, à  Europa,  na  última  ten- 
tativa de  trazer  o  meia  de  31 
anos  para  a  Gávea. 

A  comitiva  ganhou  um  re- 
forço de  peso,  o  presidente  m- 
bro-negro  Eduardo  Bandeira 
de  Mello,  que  também  estará 
na  Europa  para  assistir  à  final 
da  Liga  dos  Campeões  da  Eu- 
ropa, entre  o  Bayem  de  Muni- 
que e  o  Borussia  Dortmund, 


sábado,  em  Londres,  mas  vai 
passar  em  Madri  para  conver- 
sar com  Kaká. 

O  Flamengo  estreia  no 
Campeonato  Brasileiro  do- 
mingo, contra  o  Santos,  às 
16h,  em  Brasília.  ®  metro  rio 


 ip-ci 

Mosaico  foi  aberto  no  Signal  Iduna  Park,  em  Dortmund  i  wolfgang  rattay/reuters 


Europa  Mosaicos  vetados 
na  Liga  dos  Campeões 


Os  torcedores  do  Borussia 
Dortmund  não  poderão  re- 
petir o  mosaico  que  rou- 
bou a  cena  do  duelo  contra 
o  Málaga,  pelas  quartas  de 
final  da  Liga  dos  Campeões, 
neste  sábado,  quando  o  clu- 
be e  o  Bayern  de  Munique 
decidem  o  título,  em  Lon- 
dres, no  estádio  Wembley. 

De  acordo  com  o  regu- 
lamento da  Uefa,  as  peças 
do  mosaico  não  podem  ul- 


trapassar setores  diferentes 
das  arquibancadas. 

"Há  um  monte  de  regras 
e  não  é  possível  fazer  uma 
boa  coreografia.  É  muito 
triste  para  nossos  torcedo- 
res. No  meio  das  arquiban- 
cadas há  a  seção  VIP.  Não 
dá  para  fazer  as  coreogra- 
fias porque  é  preciso  todo 
o  espaço",  disse  o  secretário 
do  clube,  Daniel  Lõrcher. 


